
Regionais

Ceará

São Paulo

A SBC/AL tem nova diretoria que está
composta da seguinte forma:
Presidente: Francisco de Assis Costa
Vice-Presidente: Flávio Bonfim Loureiro
Diretor Científico: Edvaldo Ferreira Xavier
Júnior
Diretora Financeira: Eliane de Melo Oliveira
Bugarin

SBC/AL informa os integrantes
da nova diretoria

Diretora Administrativa: Tânia Velka Omena
de Almeida
Representante SBC/Funcor: Sadi de Carva-
lho Filho
Diretor de Comunicação: Carlos Alberto Ra-
mos Macias
Delegado junto à SBC: Pedro Ferreira de
Albuquerque

Alagoas

Rio de Janeiro

A nova diretoria da Socerj é constituída
integralmente conforme o novo estatuto da
Regional, aprovado durante o seu 21o Con-
gresso, e está composta da seguinte forma:

Presidente: Eduardo Nagib Gaui
Vice-Presidente: Reinaldo Mattos Hadlich
Vice-Presidente da Integração Regional:
Anderson Wilnes Simas Pereira
1ª Diretora Administrativa: Cynthia Karla
Magalhães

Socerj informa os integrantes
da nova diretoria

2º Diretor Administrativo: Vinício Elia Soa-
res
1º Diretor Financeiro: Rogério Tasca
2º Diretor Financeiro: João Otávio Queiroz
de Araújo
Diretor Científico: Sérgio Salles Xavier
Diretor de Qualidade Assistencial: Luiz
Maurino Abreu
Diretora SBC/Funcor RJ: Sônia Regina Reis
Zimbaro
Diretora de Publicações: Gláucia Moraes

A Sociedade Brasileira de Cardiologia / CE

cumpre o doloroso dever de comunicar o faleci-

mento, de seu ilustre associado, Eduardo Régis

Monte Jucá, dia 21 de setembro de 2004. Eduar-

do Régis Monte Jucá nasceu em Fortaleza a 13 de

agosto de 1936. Pós Graduação no Rio de Janei-

ro e nos USA - Universidade de Harvard,

Massachusetts General Hospital – Universidade

de Wisconsin e Instituto do Coração do Texas (Dr.

Denton Cooley). Foi Fellow do American College

of Surgeons, da Society of Thoracic Surgeons da

Denton Cooley Surgical Society e da International

Society for Heart - Lung Transplantation. Em 1972,

iniciou as primeiras pontes de safena no Nor-

deste do Brasil e, em 1978, as pontes com ma-

márias. Professor do Departamento de Cirurgia

da UFC (Universidade Federal do Ceará), foi Pre-

sidente do Departamento de Cirurgia Torácica da

Sociedade Brasileira de Pneumologia, vice Pre-

sidente do Colégio Brasileiro de Cirurgiões e Pre-

sidente da Sociedade Cearense de Cardiologia

(julho de 1979 a julho de 1980). Foi autor de

mais de 70 trabalhos científicos publicados no

Brasil e no exterior, afora as apresentações em

Congressos. Foi condecorado com a Medalha da

Abolição do Ceará e com o troféu Sereia de Ouro

pela Fundação Edson Queiroz. Seu lema em Me-

dicina e Cirurgia: “O máximo de simplificação

com o mínimo de riscos!”. Dizia: “Cirurgia

cardiovascular é uma especialidade de grandes

tristezas e pequenas alegrias.”

Lilia Nigro, diretora da Sociedade de
Cardiologia do Estado de São Paulo (SOCESP),
e José Carlos Nicolau, ex-presidente da
SOCESP, tiveram  trabalho aprovado no con-
gresso da American Heart Association, reali-
zado nos Estados Unidos, em novembro, que
também é um dos cinco finalistas para con-
correr ao prêmio de melhor estudo.

O trabalho Baseline Glucose Level and
Left Ventricular Remodeling After Acute
Myocardial Infarction (Nível de Glicemia e
Ventrículo Esquerdo Após Infarto) foi feito em

Trabalho brasileiro concorre a prêmio de melhor
estudo em congresso nos Estados Unidos

conjunto pelo Hospital de Base da Faculdade
de Medicina de São José do Rio Preto e pelo
Instituto do Coração da FMUSP. Selecionado
como finalista para a Sessão 2004 Competi-
ção de Pôster em Ciência Básica, será apre-
sentado no domingo, dia 8 de novembro, no
Ernest N. Morial Convention Center, em New
Orleans, nos Estados Unidos.

O trabalho é baseado na tese de doutora-
do da cardiologista Lilia Nigro, que dividiu os
pacientes com infarto agudo do miocárdio que

usaram fibrinolítico, medicação para abrir a
artéria ocluída, em dois grupos: pacientes
com glicemia alta com ou sem diabetes e
pacientes com glicemia normal.

O estudo mostrou que os pacientes com
glicemia alta tiveram menos sucesso com o
uso de fibrinolítico, o que foi constatado pelo
Eletrocardiograma e depois confirmado pelo
exame Ventriculografia Radioisotópica, que
mostrou que esses pacientes ficaram com o
coração dilatado e com mau funcionamento.
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Prezados Colegas,

O 32º Congresso da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Cardiovascular terá
a participação de todos os Departa-
mentos já no primeiro dia de ativida-
des. O convidado internacional confir-
mado é o Dr. Hugo Venermen, e a
teleconferência, com o Dr. J. Cox.

A novidade é o I Encontro Latino-
Americano, que congregará cirurgiões
cardiovasculares do Brasil e de outros

A Tesouraria da Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Cardiovascular, após
avaliar a situação financeira, teve que
adotar atitudes urgentes para redu-
ção das despesas, como a realiza-
ção de reuniões de Diretoria sempre
juntamente com evento científico das
Sociedades Regionais. Outro passo
é o programa de creditação para
revalidação do Título de Especialista
(maiores serão fornecidas pelo Con-
selho Deliberativo) juntamente com
um calendário científico dos eventos
promovidos ou avalizados pela
SBCCV para 2005, que contarão
pontos para a revalidação do Título
e serão passíveis de patrocínio pela
indústria.

Calendário elaborado e entregue,
a próxima etapa é a comercialização
de contratos anuais com os anunci-
antes da Revista Brasileira de Cirur-
gia Cardiovascular e do site da SBCCV,
que poderão ser viabilizados quan-
do os anunciantes tomarem conhe-
cimento dos eventos de que partici-
parão no ano seguinte. Outro proje-

to que terá repercussão na receita é a
comercialização do próximo Congresso
Nacional, o que está sendo feito com
ótimos resultados. Esse planejamento
foi apresentado, discutido e aprovado
pela Diretoria em 15 de julho, junta-
mente com o Conselho Deliberativo e
os Presidentes das Regionais.

Um assunto é grave e urgente: o
elevado índice de inadimplência nas
anuidades. A Diretoria definiu que en-
viaríamos carta solicitando aos
inadimplentes que regularizassem o
débito. Com a colaboração dos Pre-
sidentes das Regionais, contatamos
os inadimplentes e disponibilizamos
a relação dos sócios e sua situação
financeira em http://www.sbccv.org.br.
Poucas manifestações espontâneas
ocorreram para pagamento dos débitos.
A inadimplência é alarmante e obrigará
a Diretoria a cumprir os artigos 14° e
17° do Estatuto, que dizem que, entre
outros, é dever dos Membros pagar a
anuidade, e os que deixarem de fazê-lo
durante quatro anos serão excluídos.
Dos 782 sócios que integram a SBCCV,

Inadimplência, grave problema
765 sócios estão nas categorias que
devem pagar anuidade.

Os índices de inadimplência com-
provam a gravidade da situação, em
2001: 21,75% , sendo Titulares:
14%; especialistas: 15%; associados:
25%; aspirantes: 33%. Nos anos se-
guintes, a inadimplência aumentou.
Em 2004 atingiu a 47,38%, sendo
de Titulares: 44%; especialistas: 51%;
associados: 65%; aspirantes: 74%.

A persistirem os índices atuais,
após o fim deste ano, cerca de 22%
estarão em débito por mais de qua-
tro anos. Através do voto, nos foi de-
legada a incumbência de salvaguar-
dar os destinos da SBCCV. As regras
devem ser seguidas por todos.  Tal
situação não é somente da SBCVV,
atinge também outras entidades de
classe. Não há a menor intenção de
desligar ninguém. Até o fim do ano
aguardaremos contato dos inadim-
plentes para tentar solucionar seu
problema.

João Alberto Roso
Tesoureiro

países, com maior integração, firmando-
se nossa associação como entidade polí-
tico-científica formadora de opinião.

As Diretorias Científica e Executiva
priorizam prestigiar a produção científica
nacional, sob a forma de Temas Livres.
Além dos 24 Temas Livres, haverá duas
sessões de Fórum Interativo, permitindo
a apresentação de mais trabalhos.

Os resumos dos trabalhos serão rece-
bidos até 31/12/2004, improrrogavel-
mente, e encaminhados exclusivamente

pelo site: www.sbccv.org.br/congresso,
mediante preenchimento do formulário
próprio. Não serão aceitas outras for-
mas de envio.

O apresentador do trabalho (autor
ou co-autor) deverá estar inscrito no
Congresso e quite com sua anuidade,
sob pena de, mesmo classificado, não
ser aprovado.

Alexandre Visconti Brick
Presidente da SBCCV

32º Congresso
da SBCCV


